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AVAUAÇÃO DE SUBPRODUTOS AGROINDUSTRIAIS. I. VALOR
NUTRI'TIVO DA PALHA DA VAGEM DE CAUPI (Vigna ungullcu1.ata)

José Adérito RodriguesFilhol 1
HeribertoAntonio I~ues Batista
Ari Pinheirocarnar~l
Elson Dias da Silva:

A utilizaçãode subprodutosagroindustriaisna alimentaçãoanimal é
atualmente uma atividad~ de grande interesse, uma vez que pode pe.:::
mitir a redução de custos e promover o aproveitamento racional dos
resíduos produzidos em grandes quantidades, nas diversas regiões do
país.

No Estado do Pará é considerável a quantidade de alguns sub
produtos, entretanto, o aproveitamento desses como alimento, pri~
cipalmente para ruminantes, está condicionado a vários fatores,
sendo os mais importantes a falta de tradição do produtor local em
aproveitar adequadamente os recursos existentes em sua propriedade
e o pouco conhecimento da capacidade desses resíduos em fornecer
nutrientes necessários aos animais.

Com o propósito de gerar conhecimentos acerca dos subprod~
tos existentes na região, objetivando o aproveitamento desses mat~
riais na alimentação animal, está sendo desenvolvido na EMBRAPA-
Centro de Pesquisa Agropecuária do Trópico Úmido (CPA1'U), um estu
do sobre a determinação do valor nutritivo de subprodutos regia
nais, principalmente aqueles oriundos das culturas mais exploradas
na região corno arroz, milho, caupi, mandioca, dendê e cacau.

1 Eng. Age. H.Sc~ El"iBRAPA-CPATU.Caixa Postal 48. CEP 66240. Belém, PA.
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A metodologia do trabalho consiste na determinação do consu
mo voluntário, digestibilidade e retenção de nutrientes, através
de ensaios biológicos, utilizando-se três ovinos castrados, proc~
dendo-se a coleta total de fezes e urina. Os animais são condicio
nados em gaiolas metabólicas, passando por um período de adaptação
de catbrze dias, seguindo-se sete dias de coleta de material ofere
cido, rejei tado e excretado. 'Mistura mineral, constituída de
79,846 kg de farinha de ossos autoclavada, 20 kg de sal comum ioda
do; 0,120 kg de sulfato de cobre; 0,026 kg de sulfato de cobalto
e 0,008 kg de iodeto de potássio e água são fornecidos à vontade.

A palha da vagem de caupi foi o subproduto inicialmente est~
dado por ser Uín material produzido em grande quantidade em pequ~
nas propriedades e é subutilizado. A composição química do mate
rial, é mostrada a seguir:

Matéria sec~ no material natural
Proteína bruta
Extrato etéreo
f'latériaorgânica
Energia bruta
Parede celular (FDN)
Lignina

- 82,44%
5,46%
0,27%

92,55%
3.773 Kcal/kg de MS

- 65,28%
- 19,21%

Alguns resultados desta avaliação, são mostrados na Tabela 1.

Sob o ponto de vista de compos1çao química, o alimento em es
tudo, parece ser de baixa qualidade nutritiva, apresentando baixo
valor de proteína bruta (5,46%) e elevado teor de parede celular
(65,28%) •

Os dados de consume ne nutrientes foram expressos em peso
corporal metabólico (kgO,75) de modo a eliminar a variação de peso
e facilitara comparação c0l!lanimais de diferent~s pesos corporais.

Pelos resultados obtidos no presente estudo observou-se que
o consumo voluntário foi baixo, considerando a fração potencialmen

" -
te digestivel do alimento. Os consumos diários observados para ma
téria seca, proteína total e energia bruta, foram de,64,16 g!kg0,75/;
3,42 g/kgO,75 e 0.24 Hcal/kgO,75, e quando relacionados com a di
gestibilidade do nutriente rio alimento de 47,3; 28,8 e 37,2 unida
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TABELA 1- Consumo voluntário e dip;estibilidade 6e nutrientes da p~
lha da vagem de c aup í , Ei',~BRAPA-CPA'l'U, 1987.

AnimalDiscriminação ~").édia
1 2 3

Consumovoluntário/ Gia/l<g0.75

l,.atéria seca (g)

i'iJatéria seca dí.geat.Ive.L (g)

Proteína bruta (g)

Proteína digestível (g)

Energia bruta (xcal.)

Energia digestí vel (xcaí )

Energia metabolizável (.i{Cal)1

S9,SO 56,47 6ô,12 ô4,1t3
33,38 25,23 32,66 30,42

3,68 2,93 3,67 3s42
1,26 0,70 1,01 0,9~,

22ô,La 2OS,51 248,68 241,54
105,94 71,29 94,26 90,50
06,27 58,46 77,29 74;21.

Digestiuilidade aparente (%)
{atéria seca 47,70 44,G7 49,39 47,27

48,99 46,28 50,70 48,66
34,35 23,7S 27,53 28,5G
39,77 34,02 37,90 37,23
40,55 38,28 43,85 40,89

Matéria orgânica
Proteína bruta

~rgia bruta
Fibra detergente neutro

I Energia metabolizável = Energia dige::-tível x 0,82.

des percentuais, proporcionaram valores de 30,42 g/kgO,75; 0,99
O 75 . ° 75g/kg' e 0,09 j'~cal/kg' , de matéria seca, proteína e energia

digestíveis, respectivamente.

Compar-ando-ese os resul t ados com as exigências de mantença de

ovinos, observou-se Que apenas a matéria seca foi consumida satis
r'at or-Lamerrt e , sendo a energia digestív-el, energia metabolizável,

proteína bruta e proteílla digestível suprida~ em G~,23;
72,30 e 38.82%. respectiv~lente.

70,00;

lia 'rabe La 2 é ap r-es ent aca uma comparação entre as exigências
de nutrientes para marrt eriç a de um ooví.no de 300 kg (NRC 1976) e os
nut r-ten tee ror-nec í uos pela palha da vagem de caup í , Os valores 0'0

tidos raos t.r-ar-am que au erí gênc í as de matéria seca, proteína bruta,

proteína digestível e erie r-gí a metabolizável foram supridas em
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9.3,3; 62,5; 30,": e 5G,9~::, respectivaménte, indicando que este euo

produto não é capaz de fornecer nut~ientes necessários, quando uti
lizado como único a I Lrnerrt o , pode ndo , entretanto, rer apiDV.eitado_ c~

mo um ingrediente útil em ic·isturas de alimentos, visando prime.:!:.

ramente a fornecer vo Lur.e e parte oa energia necessária, de s de que

associado a outros alimentos de melhor valor nutritivo, com maior
conteúdo de nitrogênio e energia, de modo a proporcionar a
tão adequada de nutrientes.

inge~

Ao final deste estudo pretende-se utilizar estes resultados

na formulação e teste de dietas econômicas pare. a produção animal.

TAB~LA 2- Comparação entre as exigências de nutrientes para mante~
ça ele um bovino de 300 l~g e nutrientes fornecidos pela

v~~'~~:d~T61U~;;{'~-;'(~~HE-~f~;~;?i~~}r~;f~g:·t.;~.t'::~~~:7
If~;.'::~:~~::~~~_.5 ....,f J'~'.:.:.":". _.J~ i ,:·:~·.;.i<·f~Ai:r~~~~·.::~.::-,rrt~-~

palha da

Discriro1inação

Exigências (300 kg~l

~lS(kg) PB (kg) PD O~) E\f (i'ical)
~, .-~

t:-·, •.:"~:f' 7"':.'"
-I:

4,70 0,40 O,23 9 ,40

Palha da vagem de caupi 4,62 0,25 0,07 5,85

62,50 30,43 56,9198,30

EUA. l'iutJ.·ient requirements

or beef cattle .f.!aSt1ini-':;ton, i"8.tional A.caderiryor Sciences, 1976.


